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O ENFERMEIRO FRENTE AO ABUSO SEXUAL NA ADOLESCÊNCIA

THAINÁ CHRISTIE CORREIA RIBEIRO; ANDREARA DE ALMEIDA E SILVA

INTRODUÇÃO: O abuso sexual possui diversas características que permeiam o mesmo significado,
sendo ele, a submissão de uma pessoa sobre outra, através da relação de poder, confiança, convívio, ou
afeto, a atos eróticos ou sexuais. Trata-se de uma situação praticada com maior frequência entre
crianças e ou adolescentes, por não saberem discernir, consentir ou resistir. É um fenômeno
multifacetado e multicausal e na maioria das vezes é praticado por pessoas que participam do convívio
da criança ou do/a adolescente. O enfermeiro tem um papel principal de compreender o problema que
envolve o adolescente, pensando sempre na extensão do problema e nos fatores que englobam no
prejuízo que essa adolescente possa ter. OBJETIVOS: Identificar conforme a produção cientifica,
estudos que abordem as ações do profissional de enfermagem frente ao adolescente vítima de abuso
sexual; Apresentar os aspectos relacionados a violência sexual na adolescência;; Evidenciar as
manifestações apresentadas pelo adolescente vítima de abuso sexual; Demonstrar a importância do
enfermeiro para a identificação do caso de abuso sexual na adolescência. METODOLOGIA: Trata-se
de uma revisão integrativa da literatura, onde foram utilizados artigos científicos encontrados em bases
de dados como: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS): (Latin American and Caribbean Health Sciences)
LILACS, (US National Library of Medicine) MEDLINE e (Biblioteca de Enfermagem) BDENF.
Foram selecionados os trabalhos científicos apropriados ao tema, disponibilizados na língua
portuguesa entre os anos de 2018 a 2022.  Dos 51 artigos selecionados e após leitura sistemática, 42
foram excluídos. RESULTADOS: Foram identificados 9 estudos que evidenciam a atuação do
enfermeiro frente a violência sexual na adolescência. É necessário que o profissional de saúde saiba
reconhecer as manifestações características para um suporte de qualidade. A atuação da enfermagem é
percebida como ampla e complexa, abrangendo a participação no diagnóstico, no tratamento dos
agravos resultantes do abuso, e nas ações educativas, como por exemplo, a orientação, e na
notificação. CONCLUSÃO: É de extrema importância que o profissional de saúde identifique
precocemente todos esses sinais e sintomas a fim de evitar possíveis sequelas decorrentes do abuso
sexual.
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